13/05/2009 às 17:20h - Seminário discute importância da Educação Física na formação escolar e social   
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Discutir e propor políticas educacionais que compreendam a Educação Física com qualidade, como direito de todas as crianças e jovens do Brasil, foi o objetivo dos debates do “Seminário Educação Física e Esporte Escolar – Da formação a Competição”, que aconteceu nesta quarta-feira (13/05) no auditório Nereu Ramos, na Câmara dos Deputados, em Brasília. “Educação Física transmite valores como ética e respeito, essenciais no processo de formação social das crianças e dos adolescentes”, ressaltou o secretário Nacional de Esporte Educacional do Ministério do Esporte, Julio Filgueira, que representou a instituição na solenidade de abertura. 

Voltado para os professores e estudantes da área de Educação Física, gestores públicos relacionados à educação e ao esporte, o seminário contou com o lançamento da campanha nacional "Educação Física Escolar - Plantando Cultura, Cidadania e Saúde", para valorizar a disciplina Educação Física no currículo escolar, feita pelo Conselho Federal de Educação Física (Confef). 

O presidente da Comissão de Turismo e Desporto da Câmara dos Deputados, deputado federal Afonso Hamm (PP-RS), ressaltou a importância do debate, principalmente no atual momento em que o país se mobiliza para receber grandes eventos esportivos mundiais. “Nos próximos anos o país proporcionará grandes oportunidades nas áreas do esporte e do turismo, por advento da Copa do Mundo de Futebol e da candidatura das Olimpíadas de 2016. Os profissionais de Educação Física possuem um grande papel nesse processo, em que o tema central é o esporte e a saúde da população brasileira”. 

A importância da Educação Física no sistema educacional brasileiro; A base do desenvolvimento cognitivo e motor está na inclusão da Educação Física no Ensino Infantil; Experiências exitosas em educação através do esporte; Da organização dos jogos e competições escolares como fator de democratização da prática esportiva e A relação dos jogos escolares com a prática da educação física e a seleção de atletas de alto rendimento, foram os temas dos debates que aconteceram hoje. 

O secretário Julio Filgueira salienta que para ser completa a discussão sobre a prática da educação física nas escolas publicas de todo o país, não se pode deixar de considerar a infraestrutura esportiva. “Para garantir o acesso ao esporte na escola por completo, temos também que oferecer uma estrutura esportiva para a prática e para o desenvolvimento das atividades. Assim, irá construir um ambiente em que o esporte é parte do conteúdo acadêmico e das manifestações culturais”. 

Promovido pela Comissão de Turismo e Desporto da Câmara dos Deputados, o evento teve o apoio dos ministérios do Esporte e da Educação, do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), do Serviço Nacional do Comércio (SESC), do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), do Conselho Federal de Educação Física (CONFEF) e da Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). 

Além do secretário Julio Filgueira, estiveram presentes a secretária Nacional de Desenvolvimento de Esporte e Lazer do Ministério do Esporte, Rejane Penna, representante do Ministério da Educação, Armênio Belio Schmidt, o presidente da Comissão de Turismo e Desporto da Câmara dos Deputados, o deputado federal Afonso Hamm (PP-RS), o deputado Federal Gilmar Machado (PT-MG) do Vice-Presidente do Conselho Federal de Educação Física (CONFEF), Luiz Pereira, e a representante do Fundo das Nações Unidas para a Infância no Brasil (UNICEF), Victoria Rialp. 



Breno Barros 
Foto: Aldo Dias 
Ascom - Ministério do Esporte 

http://portal.esporte.gov.br/ascom/noticia_detalhe.jsp?idnoticia=5544
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Magic Paula fecha convênio em Diadema 

REDAÇÃO 
Da Máquina do Esporte, em São Paulo
O Instituto Passe de Mágica, que é comandado pela ex-jogadora de basquete Magic Paula, vai fechar, na próxima sexta-feira, um compromisso com a Prefeitura de Diadema. Por um ano, o órgão utilizará as dependências do ginásio Portinari para um projeto de inclusão social por meio do esporte, que tem o basquete como modalidade principal. 

"A proposta é utilizar o esporte como uma ponte na transformação pessoal de cada criança, despertando a consciência cidadã, a disciplina, a sociabilidade e o respeito com o próximo", disse Magic Paula. 

No lançamento, crianças de sete a 14 anos de três escolas públicas participarão de mini-jogos de basquete no local. Posteriormente, os moradores da região interessados no projeto poderão usufruir da quadra e da área de ginástica disponibilizada.



http://maquinadoesporte.uol.com.br/v2/noticias.asp?id=13045
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Com feito de Felipe França, Brasil já aposta em estrutura própria

Maurício Dehò
Em São Paulo

Se o ouro olímpico de César Cielo foi uma grande conquista para a natação brasileira em geral, ajudando a modalidade a aparecer ao grande público por meio de um bom resultado, o recente recorde mundial de Felipe França segue a mesma linha. O detalhe especial é que, ao contrário de seguir a tendência de treinar fora do Brasil, o paulista, especialista no nado peito, é o primeiro dos novos nomes que segue se preparando no país.

	FEITOS IMPULSIONAM O PAÍS
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César Cielo foi o primeiro a se destacar, com o ouro em Pequim, nos 50 m livre
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Agora, é Felipe França quem se destaca, com seu recorde mundial nos 50 m peito

	
OURO E RECORDE MUDAM STATUS


	
FRANÇA PRECISA PERDER MÚSCULOS


	
COLEGA É AMEÇA A CÉSAR CIELO


	
LEIA MAIS NOTÍCIAS SOBRE NATAÇÃO



Enquanto César Cielo está na Universidade de Auburn, Thiago Pereira sempre recorre aos Estados Unidos e Henrique Barbosa está nadando na França, Felipe treina em São Paulo, junto ao técnico Arilson Soares. A dupla conseguiu na última semana a melhor marca do mundo dos 50 m peito - distância não Olímpica -, com 26s89 no Troféu Maria Lenk, no Rio.

"Hoje, no Brasil, a estrutura é excelente. Eu fui criado aqui, desde 2005 e, se cheguei aqui, é porque temos totais condições de termos bons resultados", afirmou Felipe França, que treina sob os cuidados do técnico Arilson Soares no Pinheiros.

Se França acredita que pode ir além sem sair do país, Cielo ainda não descarta deixar os treinamentos nos Estados Unidos. Para ele, no entanto, tudo depende do atleta. "Sempre tivemos uma boa estrutura. Hoje, a questão não é mais em treinar onde é melhor, mas onde é melhor para cada nadador. A natação é muito individualista e, no meu caso, eu me sinto melhor em Auburn", afirmou o campeão olímpico.

Cielo usou os exemplos de Thiago Pereira, que faz a maior parte de seus treinos em Belo Horizonte, com o clube Minas, e Kaio Márcio, que realiza a sua preparação treinando na Paraíba, para explicar seu ponto.

Entre os técnicos, Arilson Soares, que trabalha com seis nadadores de peito do Pinheiros, incluindo Felipe França, pensa que esta era uma realidade que passou a ser visível mesmo antes do ouro de Cielo. "Já sabíamos que tínhamos condições de fazer estes resultados, tanto que o crescimento do Cielo foi aqui. Agora, chegamos com uma equipe maior, criamos mais oportunidades. Sempre tivemos esta certeza", opinou ele. 

Soares lembra que, mesmo com uma boa estrutura dentro do país, não é possível descartar o intercâmbio entre outros países. A troca de informações permite que novas técnicas sejam incorporadas ao trabalho, mantendo a evolução dos nadadores dentro da piscina. 

A maior dificuldade para os brasileiros fica pela possibilidade de conciliar treinamentos e estudo, além da falta de competitividade em comparação a outros países. "Eu tenho a visão de que Cielo ganhou treinando fora, mas que ele foi para lá pronto", afirmou Alberto Silva, o Albertinho, que trabalha com o nadador quando ele está no Brasil. "O que ainda precisamos é um trabalho de apoio. Treinar e estudar no Brasil é complicado e, para competir, ainda temos de sair do país."

Nadadores descartam tecnologia
Enquanto a Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos passa a disponibilizar um banco de dados com informações dos nadadores, as maiores estrelas do Brasil no momento, César Cielo e Felipe França, descartam fazer uso destes dados no momento. 

Um dos motivos é a estrutura com que já contam. Felipe França, por exemplo, afirmou que já possui dados deste tipo. "Nós temos um biomecânico que já cuida bem disso, então não seria relevante. Mas é sempre uma boa iniciativa", afirmou França.

Os fundamentos de cada nadador são 'dissecados' por câmeras implantadas durante as competições. Com o auxílio de softwares, diversos fundamentos são avaliados e é possível se acertar detalhes do nado preciosos para que se ganhe décimos e centésimos dentro da piscina. Tudo estará à disposição dos atletas na página virtual da CBDA. 

Cielo, por sua vez, afirmou acreditar pouco no uso de recursos tecnológicos e tem seus principais rivais treinando ao seu lado na piscina. "Acho que os recursos de vídeo são legais para competição, que dá tempo de corrigir alguma coisa. Mas, nos treinos, o tato do técnico é o que conta mais, para corrigir as coisas na hora, na piscina", comentou ele. 

http://esporte.uol.com.br/natacao/ultimas/2009/05/15/ult77u2326.jhtm
A queda do esporte brasileiro em dados oficiais


	Brasil cai em ranking olímpico que considera PIB e tamanho da população, mostra Ipea 

Gilberto Costa 
Repórter da Agência Brasil 
	 

	 
	Brasília - Estudo do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) mostra que o desempenho brasileiro na última Olimpíada, realizada em Pequim (China) no ano passado, considerado insatisfatório, é ainda pior se considerados a riqueza econômica do país, o tamanho da população e a esperança de vida ao nascer. O país ficou em 20º lugar no quadro geral de medalhas. 

"O Brasil, contudo, em discordância com o elevado PIB [Produto Interno Bruto de US$ 1,9 trilhão, considerada a paridade do poder de compra] e com sua numerosa população [hoje, mais de 191 milhões de pessoas], não apresentou resultado de acordo com as expectativas, pois não foi eficiente sob nenhum critério e nem bem colocado no ranking oficial", resume a pesquisa Avaliação da Eficiência Técnica dos Países nos Jogos Olímpicos de Pequim – 2008.

De acordo com Alexandre Marinho, Simone de Souza Cardoso e Vivian Vicente de Almeida, autores do estudo, o Brasil cai no ranking oficial e passa para o 47º lugar entre os 55 países que ganharam medalha de ouro naqueles jogos; ou 51º, se considerado o total de medalhas entre os 87 países que chegaram a ocupar lugares nos pódios nas diversas disputas realizadas em Pequim.

A vantagem da "abordagem da eficiência" feita no estudo é que permite uma avaliação mais aproximada das condições de desempenho. "Assim como países muito ricos e/ou populosos [como os Estados Unidos e a China] demonstram grande capacidade em gerar equipes e atletas vitoriosos, países com pequeno PIB e população reduzida, mas que atingem resultados relevantes de medalhas, também seriam considerados eficientes [como Jamaica, Mongólia e Zimbábue]", compara a análise.

Conforme o economista Alexandre Marinho, "o Brasil não só ganha poucas medalhas, como é ineficiente na produção de medalhas. Em termos relativos, o país vai muito pior do que no ranking oficial". Ele calcula que se o Brasil tivesse desempenho proporcional à sua riqueza, expectativa de vida e tamanho da população, deveria ter conquistado 21 medalhas de ouro, 18 de prata e 26 de bronze para ser considerado "eficiente". 

Se considerados  PIB, população e longevidade, o Brasil deveria ter disputado posição em Pequim com a Rússia, que terminou a competição em 3º lugar, com 57 medalhas a mais que o Brasil, 20 só de ouro. "Por esse quadro, o Brasil deveria ser uma potência olímpica, por que é que nós não somos?", pergunta Alexandre Marinho, que entre os países mais populosos só vê a Índia com desempenho mais "sofrível" do que o brasileiro. 

O economista esclarece que o objetivo do estudo não é explicar as razões do rendimento medíocre do Brasil nas olimpíadas, mas "fotografar esse mau desempenho". A análise, no entanto, afasta a hipótese de que o bom desempenho tenha a ver com a situação socieconômica. "O Brasil tem problema na estrutura esportiva mesmo", disse. 

A reportagem da Agência Brasil entrou em contato com o Comitê Olímpico Brasileiro e com o Ministério do Esporte para repercutir o estudo do Ipea. O COB pediu prazo até sexta-feira (15) para responder e o ministério não deu retorno até o fechamento da matéria.


 

http://albertomurray.wordpress.com/2009/05/12/o-brasil-olimpico-indo-ao-fundo-do-poco-dados-oficiais/
